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Introdução 
O presente trabalho é um recorte de uma pesquisa de doutorado que está sendo desenvolvida pelo primeiro autor, orientada pelo segundo autor, na qual tem por objetivo geral compreender os percursos formativos que podem contribuir para o entendimento sobre a Educação de Jovens, Adultos (EJA) na formação inicial do professor de matemática.  A vivência do primeiro autor como professor em turmas da EJA e do curso de Licenciatura em Matemática de uma instituição federal de ensino localizada, em um município da Baixada Fluminense, na região metropolitana do  estado do Rio de Janeiro levou a problematizar o lugar ocupado pela EJA na formação inicial do professor de matemática pois  “A Educação de Jovens e Adultos ainda ocupa lugar pouco destacado não apenas nas propostas curriculares de formação inicial, mas, também, na produção científica acadêmica” (Ventura; Bonfim, p.221).
Nessa perspectiva, defendemos a importância de refletir sobre a EJA na formação inicial do professor de matemática a partir de experiências  formativas que considerem  a diversidade dos estudantes que compõem a EJA, trajetórias de vida e seus processos de aprendizagem  pois entendemos que tais experiências podem trazer contribuições potentes para a Educação Matemática na EJA pois conforme nos alertam Fantinato; Vargas (2010):
 Muitas das práticas docentes observadas nas escolas de EJA indicam que os professores ainda apresentam dificuldades em dar conta dos diferentes saberes incorporados, formas distintas de aprender e ensinar, situadas nos aprendizados das práticas que os estudantes carregam consigo, acirrando o sentimento de não pertencimento dos seus saberes ao contexto escolar” (p.32)
	Dessa maneira, os estudos realizados por Giraldo (2018); Walsh(2008, 2017) nos apontam caminhos na formação inicial do professor que levem ao enfrentamento da relações de colonialidade presentes no ensino de matemática que  tem invisibilizado grupos subalternizados e seus saberes que estão presentes na sala de aula da EJA.
Metodologia (Caixa baixa em negrito, fonte Times New Roman tamanho 12)
Para a presente investigação, utilizamos como metodologia a pesquisa narrativa pois conforme é apontado por Freitas; Fiorentini (2008):
O participante da pesquisa é um parceiro do processo de investigação que compartilha com o pesquisador interpretações e significados sobre as experiências vividas, pois as histórias pessoais e profissionais do participante, relacionadas às ações ou atividades que realiza, trazem informações e indícios relevantes sobre o seu processo de formação ao longo do tempo (pág.142)


Cada trabalho deverá ter no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) páginas, incluindo bibliografia, formatado em fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas de 1,5 e alinhamento justificado. Serão aceitos textos apenas em português. Página tamanho A4 com margens superior e esquerda iguais a 3cm e margens inferior e direita iguais a 2cm. As referências bibliográficas, as legendas e a utilização de quadros, tabelas, gráficos e imagens devem estar de acordo com as normas da ABNT. Arquivo deve ser salvo no formato .doc ou .docx (Word).

Figura 1: Legenda em TIMES NEW ROMAN 10 e referenciada no texto como (Fig.1)
Imagem centralizada, alinhada com o texto.
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Fonte: Autores do modelo.
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